
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA         

CENTRO CULTURAL SÃO PAULO              

DADOC - ARQUIVO MULTIMEIOS 

Formulário de identificação de: Matéria Jornalística

Tombo do pacote: 1919/AC

Título do pacote: ARQUIVO JORGE ANDRADE

No. do registro: 80 No. de tombo: 21618

Marlene Benicchio

Título da matéria: Que grito é esse?

Fonte: Jornal Ultima Hora, página 9

Data: 22 e 23/11/1

Volume:

Página: 9

Observações: Reportagem de Marlene Benicchio (jornalista) sobre a telenovela 
"O Grito", de Jorge Andrade, exibida na Rede Globo de Televisão 
entre 1975 e 1976. O artigo aponta o pronunciamento do então 
deputado Aurélio Campos, (MDB - Movimento Democrático 
Brasileiro) acusando a novela de deturpação da imagem da 
cidade de São Paulo como uma metrópole violenta e neurótica. A 
reportagem apresenta o pronunciamento do deputado, a defesa 
do autor, a visão do psico-grafologista Francisco Piragine Netto 
sobre neurose urbana e a opinião do então Secretário de 
Segurança Pública de São Paulo, o coronel Erasmo Dias (1924-
2010).

Autor

No. do registro: 81 No. de tombo: 21619

Regina Penteado

Título da matéria: A Jorge Andrade, seu grito e consequências

Fonte: Jornal Folha de São Paulo, Seção “Folha Ilustrada”, 
página 52.

Data: 27/11/1975

Volume: Folha Ilus

Página: 52

Observações: Reportagem e entrevista com o dramaturgo Jorge Andrade, em 
seu Casarão em Perdizes, na cidade de São Paulo. Na 
reportagem o tema principal é a repercussão da telenovela “O 
Grito” (exibida na Rede Globo de Televisão entre 1975 e 1976) e 
os pronunciamentos negativos feitos por jornalistas e políticos.

Autor


